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RESUMO:  O déficit hídrico no solo pode comprometer a produtividade de plantações de Eucalyptus 
e dependendo da intensidade e do período que a planta fica submetida pode levar à morte.  Isto 
ocorre devido à cavitação, que é o rompimento da coluna de água no xilema. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar se genótipos sob sistema de talhadia experenciam menos estresse hídrico do que 
genótipos sob sistema de alto fuste. A área experimental localiza-se no município de Itatinga-SP. A 
pesquisa foi conduzida em esquema fatorial 3x2 (três genótipos e dois sistemas silviculturais). A 
cavitação foi avaliada pelo método pneumático. Monitoramos o fluxo de ar nos ramos pelo 
Pneumatron, tendo seus valores calculados a partir da diferença entre a pressão inicial e final 
medidas na tubulação de descarga. Aferimos potencial hídrico usando a câmara de pressão de 
Scholander. Concluímos que o manejo silvicultural não afetou à vulnerabilidade à cavitação dos três 
genótipos de Eucalyptus sp. estudados. No entanto, esta vulnerabilidade pode sofrer influência do 
material genético. O genótipo G14, comparado aos demais, possui maior vulnerabilidade à 
cavitação. 
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Introdução 

 Os povoamentos de Eucalyptus plantados em larga escala, sobretudo nas regiões tropicais, 

são fundamentais para o avanço na economia, mas também como uma forma de mitigar os impactos 

sobre as florestas nativas (Payn et al., 2015). Entretanto, as mudanças climáticas têm exercido forte 

influência na redução da produtividade e mortalidade desses plantios (Hakamada et al., 2015). A 

diminuição da pluviosidade causa o declínio do potencial hídrico, que por sua vez pode culminar no 

rompimento da corrente de água, ocorrendo a cavitação (Taiz e Zeiger, 2017). 

  A cavitação é consequência do declínio do potencial hídrico na planta, ocasionando a 

obstrução da passagem da água pelos vasos do xilema: a vaporização da água líquida formando bolhas 

de ar ao longo do xilema (Choat et al., 2018). É possível aferir a vulnerabilidade de plantas à cavitação 

por meio do potencial hídrico em que ocorre 50% da perda da condutividade hidráulica da planta (i.e., 

P50) (Brodribb et al. 2020). Esse parâmetro é medido por meio do Pneumatron (Pereira et al., 2016), 

o qual mede a descarga de gás do tecido vegetal enquanto o potencial hídrico está em declínio (Trabi
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et al., 2021).  

  Em plantios de Eucalyptus, há duas opções de manejo: a reforma da área por meio de plantio 

de mudas, (conhecido como alto fuste), ou a condução da brotação da rotação anterior (conhecido 

como talhadia) (Costa, 2023). Um importante questionamento científico é se o longo sistema 

radicular da talhadia, em comparação com alto fuste, faria com que esse povoamento experenciasse 

menos estresse hídrico do que alto fuste. 

  Portanto, os objetivos desse trabalho foram avaliar se plantas sob sistema de talhadia 

experenciam menos estresse hídrico do que plantas sob sistema de alto fuste e portanto, teriam 

diferença na vulnerabilidade à cavitação; e se os genótipos testados apresentam diferenças na 

vulnerabilidade à cavitação. 

 

Material e métodos  

 Área Experimental e Delineamento 

  A área experimental localiza-se no município de Itatinga-SP (-23º 06′ 06″ sul e a uma 

longitude -48º 36′ 57″ oeste), que possui clima subtropical úmido, com classificação climática de 

Köppen-Geiger Cfa (Alvares et al., 2013). Essa área experimental é do Programa Cooperativo 

EUCFLUX, em parceria entre o Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais - IPEF, CIRAD, UFLA, 

ESALQ/USP, FCA/UNESP e empresas do setor florestal. 

 O povoamento foi implantado em novembro de 2018, pertencendo a Fase II do Programa 

Cooperativo EUCFLUX (IPEF, 2021). A pesquisa foi conduzida em esquema fatorial 3x2 (3 clones 

e 2 sistemas silviculturais), totalizando 6 tratamentos. Cada parcela tem 36 m x 32 m de tamanho e 

contém 12 linhas e 16 colunas, totalizando 192 indivíduos. As coletas, em número de 6 de cada 

tratamento, foram feitas nas 100 árvores centrais de cada parcela para evitar os efeitos de borda. As 

avaliações foram realizadas verão de 2022. 

 

 Método de Avaliação 

  Os ramos foram coletados das árvores centrais da parcela, uma vez por semana no início da 

noite, às 18 horas. Após a coleta, as amostras eram armazenadas em sacos plásticos pretos, e tinham 

sua base cortada enquanto imersos em um balde d’água, onde passavam a noite, para que as 

avaliações pudessem começar no dia seguinte. Enquanto submetidos à dessecação em bancada, a base 

dos ramos permanecia conectada ao reservatório de vácuo do Pneumatron (Pereira et al., 2019). 

 A dessecação em bancada durou, em média, três dias. Enquanto os ramos secavam, realizamos o 

monitoramento do fluxo de ar nos ramos pelo Pneumatron. As medições do aparelho são baseadas 
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em valores relativos, que são calculados a partir da diferença entre a pressão inicial e final medidas 

na tubulação de descarga (Trabi et al., 2021). 

 Também aferimos potencial hídrico usando a câmara de pressão de Scholander (Scholander et al., 

1965), utilizando uma folha de cada ramo. Esta medição foi realizada até que o potencial hídrico 

atingisse aproximadamente -10 MPa (limite suportado pela câmara). 

 Desse modo, conseguimos analisar os valores de pressão (inicial e final) que foram registrados 

durante o tempo de medição padrão (1 minuto) no Pneumatron e, também, acompanhar os valores de 

potencial hídrico das folhas. Por fim, realizamos a análise de dados por meio do Software R, versão 

4.2.0. 

 

Resultados e discussão 

A partir da análise da vulnerabilidade à cavitação de três genótipos de Eucalyptus sp., ao 

comparar o alto fuste e a talhadia para cada material genético, observamos que, a vulnerabilidade à 

cavitação independe de qual sistema silvicultural foi adotado para condução do povoamento (Figura 

1).  

No entanto, quando comparamos os materiais genéticos, verificamos que o genótipo 

influenciou na vulnerabilidade, considerando a diferença significativa entre o clone G14 e os demais. 

O clone G14 apresentou maior vulnerabilidade à cavitação, pois os valores de P50 foram atingidos 

com potenciais hídricos maiores (menos negativos). Os genótipos G12 e G16 não apresentaram 

diferenças entre si, apresentando valores abaixo de -4MPa. 

 
Figura 1 – Vulnerabilidade à embolia de três genótipos de Eucalyptus sp. nos sistemas silviculturais de talhadia (laranja) 
e alto fuste (azul). Letras maiúsculas comparam o manejo em cada clone; letras minúsculas comparam os clones para 
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cada manejo pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

 

O genótipo G14 (E. saligna), tem origem de regiões mais úmidas, assim como o G12 (E. 

urophylla) de regiões quentes e úmidas, e o G16 (E. grandis x E. camaldulensis) de regiões com 

clima subtropical/temperado. Em consequência de sua região de origem, o genótipo G14 uma maior 

vulnerabilidade à cavitação, possivelmente, por ter uma margem de segurança mais estreita (Costa et 

al., 2023).  

 

Conclusão 

O sistema silvicultural não exerceu influência na vulnerabilidade à cavitação dos três 

genótipos de Eucalyptus avaliados. Entre os genótipos, o G14 (E. saligna) demonstrou ter maior 

vulnerabilidade à cavitação do que os demais. 
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